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ILUSTRACfiO PORTUOUé7 A li SêR!E 

SEMPl~E LINDOS, 
CiRF\ÇF\S hl ELLI: A Flôr de Ouro~ 1 

~ /..- ~ . 
Irene BDRDONI 

des 
CAPUCINES 

De11fol, q11a11to 1eco11hecíme11fo te de
vo, pois posso conservar meus dentes 
sempre lindos ~raças a ti. 

IRENE BORDDNI. 

O DENTOL :,1!q~~~~·a~1~~1t:h~~~; 
t1rr1c10 ~Oht•raua10ente amlseptlco. 1endo ao 
mesmo H'm1H> um ,,crrume dos mais agr:uln 
veis. 

Chegou nova remessa da 

AGUA FbOR DE OURO 
Para. tingir e evitar 
11 queda do cabelo 

A fLOR OE OURO é a melhor de to
das as tinturas progressiva~ t:anto para o 
cabc1o com> para a barba, obtfndo o 
•Caslanho claro., •Castanho escuro• e 
•preto•. Não mancha a cutb nem su~a a 
1 oupa; o cabelo conscr\fa .. sc sernr.rc fino e 
brilhante como no tempo juveni . Cura a 
caspa, evita a queda do cabelo e forl•· 
ccc as suas raiu;. Preço 1$70. Pelo cor

reio J:SH. 

CABEbO bOURO 
Usae • F16r de Ouro franceza que ~ 

a unica que pmta os cabelos br:inc:o5. f1· 
c:ando como fios de ouro. macio e for· 
moso. como no tempa juvenil. l'rcço 
1 $70. Pelo correio 1 :SJ. 

A' \'Cnda em toda:; as perfumarias, dro. 
g1r1as e farmacias. 

Agente para Portu.,1 e colonia" 
Crcado conrorm• º' trabalhos de Pasteur 

elle M•trM 10.lns o< 1nlcrohlo< ruins dn boc«n: f L M t 
tnmllcm l1111wt1c \' "'""'' lnfnlll\•clmenle a caril' • • a eus 
cios dente•. '" 111nanrncões elas irenp:l,•as e n' 
dôres de 1(111·1wnw. 1·:111 noucos clln~ clá umn RUA DO NORTE. 34. 
nl\•11r11 l1 rllhan1e aos tlenoes e desto-oe o tartnro ' ' 
Deixa nn l1oc.-a 11111 rrescor <lellcloso ê persl~· Cabeleireiro 

, ______ , .. ,,._ .... _ 
··~~~yyyy~yyy~y. 

~ REMEDIO FRANCEZ 1 
~ o mais antigo conhecido contra a , 

~ ;1 ~ i;ia Jl1 ~ ~ i i ;J ~ 
INVENTADO om 1802 ~ t VERDADEIROS ~ 

~rãosdeSaúd~ 
1 : do Dr Franck ~ 
~ (VéritablesGralnsdeSantéduDr franck) • 
~ Em todas 11 Pharmaolu e Drotarfu. ~ 
~ DBPOBITARIO: • 
AJ. DELIGANT,15, R. 4os Sapatelro1, LISBOA. 
.., .. .A. .................. , ..... .......... Â ...... 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZEIBOS.141 
TEUPHONE H! 2777·LIS80A· 

iC •~~~ n1·d10 nn11se11llca contra os mlcrolJlo, L, _______________ _, 
,,rolongH -i:f'\ na hocra durante 24 hor&t) 
l'CIO meno .... 

Posto 1111ro em 1111todi10. calma lnstantancn. 
mente M dores de o.lemes Por mais ..iolentM 
'lUC <eJ&m. 

O O('. N TO l encontra-se !\ Yenll~ 
em toe.las as prlocl 

1>aes Perrumorlns. Farmnclas e Oro1tar1as de 
1.1,;BO.\ e POllTO. 

\'endM 11or gro,,o. n. ,·asco da Gnma. 20 e 1 
~ 1. 1.1,;noA. 

• CADEAV• 

Basta mnnclar 1>ara ~I. Frére. lll-Rue Jacoh. 
Paris, clncocntn cen11111os em selos de correio. 
recomcndanclo·se a • lllu~trnção Portugucz11>, 
para rerehrr früll \'O 1>elo co rreio. um dellcadn 
corrcs111110 1·onte11t10 um ncqueoo rrasco de cu . 
xlr Dl~ :"TOI .. umn rt1lxt1 de f>Mta e uma cnlxn 
<lt' l),i'•. 
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O passado, o :presente e o futuro 
RUELAOO FELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
l FISIONOMISTA DA EUROPA 

NIADANI E 

Brouilla~d 
017. o PftSSa<lo e o presente e 

l\rCdl7. n ruturo. com ,·eracldadP 
e rnpldez: é rncomonrnvel em va· 
llclotos. Pelo estudo que rez da~ 
clenclas. Qulromaocliu. cronolo
g:la o Rslologla, e pelas apllcações 
ora11cas das teorias de G&ll. 1.3· 
' 111er. De•barollcs. t.ambrose 
d'A r1>enllgoc7. madame Broull· 
lard tem percorrido as prlnclpaes 
cidades da Europa e Amerlca. 
onde rol admirada pelos numero
sos clleotes oa mais alta catego. 
ria. a quem predlue a qu~O" d o 
tmperlo o todos os acooteclmen. 

tos que H lbe segurruru l'ola 1><>rlu1tu~z. rrnocez. Inglês. •lem!\o. ha
llooo e bespaobol Da consultas dlarlu O•s 9 dn manbil !\s li da oolte 
em seu itnbloetc: 43. ltUA DO CAR~IO 43 tsobre·IOJa>-Usboa. Coo· 
sulto a t sooo réts. 21!.600 e ~$000 réis. 

Grande marca tranceza 

PANA 

conservar ou dar 
ao rosto 

FRESCURA 
MACIEZA 

MOCIDADE. 

Para proteger a epiderme contra as 
influencias 11erniciosus l.la attt10!;pl 1era, 
é indispensavel a11opwr para a toilette 
dial'ia o CRÊME SlM.ON. 

Os PÓS de Arroz Sil\101'1 e o 
SABONETE Creme Simon, pre
parados com c;lycerina, a sua ocçào 
beuefica é tão ev11.lente ' l' 'C 11ll.11 ha 
ninguem qne o use uma v~z que 11110 
recouheça as s11:is 1;ra111.le:1 vírLUdcs. 

M~DAlLLE d'(lft1 P11rl.• 1flfl0 

1 '(JllQN 5!>, ni• do lauOO..rc PHD(l lil' 1. 1 , Saint·l!arlin ·'t • 
fHARMACIASt f1tRPUMSIUA• 

• loJu de Cabellettl•OL 



Joias imver:aes 

A imperatriz de uma nação em guerra entregou ha 
dias, para as reservas de ouro do banco do Estado, 
as jo ias com que costumava adornar-se, con <;ervando 
apenas, no dizer de quem transmítiu a nova , as que 
lhe são indispensaveis. 

Só as pessoas da côrte pódem compreender a res-
11 ição; as do povo, sem deic.arem de apreciar a ação, 
não poderão conceber que ourante uma calamid.1de 
nacional e uma necessidade que a propria resolução 
da imperatriz confirma, existam joias julgadas indis
pensaveis. 

Serão joias de estimação oferecidas por amizade, 
1 herdadas de pessoas queridas, 

\ : , ,. simbolos de uniões saudosas? 
-~ / De tudo isso se despojaria 

~ 
qualquer mãe para valer a seus 

-:..- ~ ,. _ filhos. Será a coróa, que a im-
9~ · . . -, pera ti iz considera como abso-

_,_ . ..,_y. )\/~·- lu tamente necessaria para as 
ce1 imonias de gala? Não lhe 

. ficaria mdl substituil-a por ou-
tra de jo ias falsas, que aos olhos dos que a vissem e 
soubessem da substituição seriam tidas em muito 
mais apreço do que as verdadeiras. 

As joias ind ispensaveis n'uma mulher , nã') são as 
que se ostentam exte1 iormente, por vaidade ou por 
convenções; são as que ela guarda no coração e que 
não são infe1 iores ás outras, em valia. Muitas vezes 
a lagrima vale bem o mais puro diamante. 

fitores novos 

A abertura da época teatral anuncia-se com a apa
rição de muitos artistas novos na cena, aos quaes já 
se dedicam vistosos redamos, fazendo- lnes antevêr a 
risonha perspetiva de um futuro glorioso e prospe
ro. A abundancia dos estreantes, que é excecional 
este ano, significa provavelmente que esses vatici
nios, pagos ou encomendados, quasi nunca exponta
neos e que são habituaes em to.los os principias de 
temporadas, se acreditam sem 
hesitar. Entretanto, se os que 
tentam a arte complicadissima 
de representar tivessem a curio
sidade de seguir a carreira dos 
que ass im foram antecipadamen
te louvados, veriam que passa
das duas ou Ires épocas muitos 
d'e les não fi guram já nos carta
zes, outros tecm passado á cate 
goria de comparsas ou pouco 
mais e poucos, rarissimos, con- !"\. 
seguem vencer, criar nome e jus-
tificar as profecias. 

Não ha profissão mais tentadora, é certo, mas lam
bem a não ha qu~ mais desilusões acarrete. Os des
iludidos teem, sem duvida, o recurso facil e vulgar 
de atribuir a injustiças, invejas e falta de educação 
do publ ico, os revezes que sofrem; mas o desabafo 
não remedeia nada e a des ilusão pode vir demasia· 
do tarde para se tomar outro rumo na vida. Não se 
atente unicamente nos nossos atores de maior vulto, 
mas lambem nos mediocres; 9uem caminha sempre 
de olhos fitos nos astros, ar nsca-se a t ·opeçar fre
quen temente e até a inu til isar-se com algum aleijão 
incuravel. 

16- ·10-1916 

Parecerá frivolo o assunto ao leitor conspícuo, mas 
convem não julgar por opiniões preconcebidas. O 
Quim e o Manecas são aqueles dois endiabrados rapa
zelhos que todas as semanas no Seculo Comico, atual 
e provisoriamente encorporado na Ilustração Portu
gueza, inventam ar relias, dão cabriolas, divertem as 
c rianças. 

E' uma puerilidade, dir-se-ha. Não o negamos, 
mas cr êmos que desde que essas caricaturas são de
dicadas aos pequerrucho~, elas não devem encerrar 
al •as crit i::as, conceitos s isudos, nem mesmo perfei
ções artísticas que a visão ainda nãô educada se re
cusaria a aperceber. 

E' d ' esse genero de exibição que o espírito infan 
til carece, tanto m:lis que não se exclue a lição facil 

Muitas vezes o Quim e o Monecas são unicamente 
brincalhões; mas tomam com frequencia pa~a alvo 
dos seus gracejos os inimigos da patria, intern!ts e 
externos, e não raro um beliscão dos dois diabretes 
indica mesmo aos adultos o carnicã:> que se torna 
necessario espremer. 

Do Seculo C.mzico passaram agora o Quim e o Ma
uecas ao cincmate>grafo, popularisando-se incessan
temente e dando a impressão de que um simples pi
parote infantil seria ás vezes suficiente para travar o 
dislate na doida corrida em que o vemos galopar. 

.,Civros 

Regressando, depois de demorada ausencia, encon· 
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Iramos a nossa secretaria co
berta de livros novos: eela 
patria, de Matias Lima; R.a
f ael Bordalo-o Museu, de 
Cruz Magalhães; A lingua
gem medica popular de Fia
lho, por Alberto Saavedra; A 
millfza terra -os namorados, 
de Correia de Oliveira; Pra
xedes, mullter e filhos, de 
André Brun; A inteligencia 
das flores, de Maurício Mae
terlinck, cm tradução de Can
dido de figueiredo e-feche- e=:~:::::!::::!==::::!!:!:::::':::':!:~ 
mos com chave de ouro-
Alba püma, de Augusto Gil. 

Alguns precisam de leitura 1t11editada, para d'eles 
se falar sem r eceio de apreciação leviana: outros, po
r ém, podem adjetivar-se com louvor até sem se abri
rem. Para que havemos de dizer aos leitores quaes 
são os ultimas, se ele o sabe pelo nome dos autores. 
tão bem como nós. 

ACACIO DE PAIVA. 

ILUSTR•ÇÕES DE HYPOLITE COLOM B>. 



TEMPO DE VINDIMAS 
Já o sol do outono vai desnudando as 

vinhas; desprendem-se dos pâmpanos as 
parras amarelecidas. es~arlatcs; os cachos 

uvas doiram-se, perfumam-se. 
Principiam as vindimas. 

Estamos no Ribatejo. Uns passeios de algumas 
leguas cm volta do Cartaxo mostram a riqueza e 
fartura da região. 

A vinha sobresai de toda 
a paisagem, mas d'entre ela 
depara.se, aqui uma horta, 
ali um pomar, mais adiante 
um olival, uma campina que 
foi seara. Com esta varieda
de de cultura ha recantos que 
parecem um jardim. Atraves
samos lindas aldeias, acon
chegadas n'um delicioso afa
go de sombra, afestoada~ pe
la moldura verde-negra d'uns 
pinheiros tristes, pensativos, 
que põem uma nota de poe
sia e de recolhido silencio 
cm todo o campo. Ha nesgas 
de paisagem que são o enle
vo do espirito, conforto rara 
uma alma sofredora, refugio 
apetecido para o recordar de 
uma sauçladc ... 

mato ... e um vôo de aves corta o es
paço, n·um murmurio amoroso, como se 
rosse resposta á saudação dos campone
zes: 

- Bons dias!... Bons dia~! . . . 
E' o rufiar de azas d'um bando 

saindo debaixo das trovisqueiras. 

Avisla-se joanicas. Dete
mo-nos. Vamos assistir ás 
suas vindimas. 

Começou a tarefa. 
QEmquanto o sol não aper

ta mais, o trabalho faz-se li
geiro. Mulheres e homens 
mourejam com afan e alegria, 
no corte dos cachos, lim pan
do-os dos bagos verdes ou 
pod1es, tirando-lhes o res1o 
d'alguma parra murcha, en
tranhada no fruto. 

Mãos semi-tintas do perfu
mado e doce sumo da uva 
lançando dezenas de cachos 
em cestas, que por seu tur
no, esvasiadas duas, Ires, qua
tro vezes, enchem os cestos 
vindimos. 

A curva deliciosa d'um 
carreiro desenha um branco 
fio de luz nos socalcos d'uma 
colina. D'ela vem agora o ru
mor d'um indeciso sussurro. 
Divisa-se n'urna das suas vol-

conclueuo da º"ª para o lagar 

Já um formigueiro de vin
dimadores trepam os carrei
ros, conduzindo a uva para 
as dornas colocadas sobre os 

tas um rancho de camponezes. 
E' a •malta•; raparigas e ganhões contratados pa

ra a faina da vindima. 
Uns são do Casal do Ouro, outros do Casal de 

Além, do Casal da Charneca. 
Vão a caminho de varias herdades; uns para a 

quinta de Cima, outros para joanicas. Estes, den
tro em pouco, passam na estrada, junto de nós, 
n'uma tagarelice moça, passo firm.c, ligeiro, rosto 
alegre, sádio, 
olhar sincero, 
contemplativo, 
voz sonora, 
cantante: 

- Bom dia, 
nos dê Deus! ... 

O sol ergue. 
se rubro, ofe. 
gante de luz e 
de vida, na fim
bria dourada 
d'um cabeço. 
Pelo ar esga
ça-se, pregui
çoso, o tilintar 
dos chocalhos 
d'um rebanho, 
retouçando no 

carros de bois, para estes as levarem ao lagar. 
A chuva de fim de setembro fez fundir a uva, 

isto é, aumentou-lhe a quantidade de sumo; a pisa 
dará mais môslo, e este produzirá mais numero 
de pipas de vinho. 

Comtudo, mesmo sem esse beneficio, pode dizer
se que a colheita d'este ano é abundante, recom
pensando bem o trabalho e as despezas do lavra
dor. 

De tal bene 
ficio não po
derá ta 1 v e z 
compartilhar o 
co11sumidor, 
porque ... 

-Porque ha 
de ser?! ... 

-Porque a 
guerra conti
nua, e, por is
so, toda a 
abundancia de 
generos é sem
pre mesquinha 
para as neces
sidades do mo
mento atual. 

Assim, o po-

A •·tndlma em Joanlcas (Cartaxo) 
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w4.. hora do Jantar 

vo continuará a pagar caro a sua pinguinha de vi 
nho! ... 

Entretanto, por toda a vinha continua esvoaçando 
a alegria propria da fa ina da vindima. 

A boca gulosa das raparigas só se emudece da 
tagarelice 
para pro
var os ba-

gos mais douradinhos, mais de apetecer. 
A prova aguça o apetite. A uva é ma

gnifica, perfumada, doce meiosa, e da pro
va passa-se ao goso de comer duas, qua
tro, seis cacheiras, das maiores. 

ter, onde a fomos fotografar, n'uma devoção de al
ma pelos seus 290 anos de existencia. 

. . . Já os dedos das vindimadoras se enegre
cem das nodoas rubras do sumo do fruto, e os la
bios de cada uma, já de si carminados, mais e mais 
se retingem da cõr sanguinea do liq ;1ido apetecido. 

A ardencia do sol morde o rosto afogueado das 
camponezas, cresta-lhes a pele. O peito anccia-lhes. 
Um companheiro de tarefa , rendido de amores, sob 
a luz d'uns olhos negros, dirige á sua convtrsada 
palavras <le intencional depreciação da sua formo
~ura. 

Ouve-se, então, o remoque d'uma conhecida tro
va, perpassando maguada: 

As vinhas do Ribatejo são extensas; os 
donos são liberais, e a falta d'uma <luzia 
de cestos não empobrece o lagar. 

A cepn de Almoster. ouz~n1os e no\·en1a nnos de ''ldn! 

O terreno é fertil. Vemos cepas a produzir, com 
um ano :!e enxert ia; outras, soberbas, no seu pri
meiro ano de talão. 

Na idlde, são o contraste da cepa de Almos-
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Chamaste-me trigueiri nha, 
Eu não me escandalisei; 
Trigueirinha é a pimenta, 
E vai á mesa do rei! .. ~ 



r Qued=-se toda a falacia dos vindimadores, 
para só se sc:ntir, fresca, perfumada, subindo 
pelo espaço, a voz cantante e amorosa da cam
poneza. 

\'Ida (IOJUCSllca 
no tempo da ,·111 -
d t ma. Preparo 

das pat·sns 

Trabalho e 
amor! Eis adi 
visa que reg u
la a existencia 
serena e feliz 
do r11de cam 
ponez. 

Trabalho e 
amor! E' o di
vino perfume 
de vida que cn · 
volve, instante 
a instante, 
n'uma benção 
de paz, cada 
lar, cada aldeia No rim d~ ,·1nd1ma 
da nossa terra 
querida. 

E não ha trabalho, não ha canceira que intimi
de, que faça desanimar e enfraquecer a energia 
do homem do campo. 

Ele não conta, como nós, as horas, o tempo 
que dura a tarefa do seu labor. 

O traba 1hador rural nunca soube o que era tra
lhar oito, dez horas, por dia! Começa trabalhan · 
do ao romper da madrugada, 11despega-se .. do tra
babalho, ao pôr do sol. 

O sol é o seu unico relogio! Só ele lhe marca 
o tempo e a extensão do tr.ibalho. 

No decorrer da vindima assim o obser· 
vamos: 

O Mateus e o Nicolau, . dois dos vindi· 
mádores, sorriram-se na nossa presença e 
na do proprietario de Joanicas, o nosso 
amigo Luiz Leite de Sousa e Noronha, ao 
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observar-lhes que era meio dia oficial, ho· 
ra de jantar. 

" - Não serve para a gente essa coisa das ho
ras adiantadas ... Olhe o patrão para o sol! Qual 

meio dia, qual forca ... 
Pouco passa das dez e 
mei,t! Meio dia?! ... On· 
d~ vem ele ainda! ... 
D'aqui até lã, rnuita sêde 
d ! agua havemos ter! ... • 

O sol queimava! A's 
gargantJS resequ idas das 
vindimadriras já não ape· 
kcia a uva. 

Da fonte, de cantaro 
á cabeça, veln uma cam
poneza, para fornecer a 
cada companheira agua 
fresquiuha, saboro$a. 

A essa hora, era 'para 
e contemplar, com en 

:ernecimento a 
opulen~ia da 
vinha. 

Agua para os vlodlmc1 1·os 

Despedi mo -
nos da vindi
ma. Atravessa
mos milhares 
de videiras. Ra
madas de par
ras pareciam 
sentir comuo>
co a magua da 
saudade em as 
deixarmos; ro
çavam-nos pe-
1,; peito, pelos 
hombros, no 
afago d'um 
abraço, como a 
s o l u ç ar 11111 

adeus! 
Mlonio M. Lopes. 

(CticMs do autor). 



PORTUCil\L 

Por toda essa pitores
ca região que se esren

de do Cacem até Torres, com 
largas manchas da charneca 

que .tão bem valorisadas podiam 
estar de pinbaes, vae um animado 

movi menta militar. Embora a vista, pela 
distancia e pelo acidentado de terreno, 

não possa abranger grandes extensões de acampamento, reconhece-se 
que as forças se estendem n'uma linha caprichosa de muitos quiUome
tros. 

Artilharia, cavalaria e infantaria cstancionam por ai fóra, como se 
a cada hora se esperasse o inimigo cá dentro e não se tivesse de ir com
batei-o a \' entenas de quilometros para além Pyreneos. Em todos os 
nucleos de forças a animação é grande e interessantíssimos os aspétos 
aguerridos que nos apresentam. Fica-se com a imp;essão cte que, se 
essa gente tivesse. de se defender a?i, oferecena uma barreira intrans
montavel a quem a assaltasse, como ha de oferecer certamente quando 
a defrontarem, ao lado de inglczes e íranrezes, com os alemães. 

Ao domingo, dia em que se descança de marchas e exercícios, é cu
riosa a vinda das famílias e dos amigos ao acampamento, levando as 
mais variadas lembranças. Os comboios de oeste despejam por todos 
aqueles campos a mais heterogenea e pitoresca onda humana, que se 
divide e ramifica, serpeando aos fios por atalhos, ás vezes até ir per
der-se lá muito longe, onde nem sinaes se distinguem de acampa
mento. 

1. No Cacem.- Um oficial do esiado maior recebendo umn comunlcacão. 2. Um 1e1eron1s1a do exercllo. no seu posto. 
3. umn <tala a·ao1ta.-(Ctf<'/1es Benollel). 
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Em Massamif·-Uma coslnha no bl,'11Que 
de 1nrantarla 16 

2. No Cacem.-<:amlon Ketty conduzindo bllrrls com 
"lnho ele Colt1res <ln \'Juva Gomes 1>ara consun10 

C111s tropas 

Em Massama.- l'OrÇaS de tnrantarla 16 em e xe rc lclo 
(Cllcllt1 Benollel). 
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O VELHO MUNDO EM GUERRA 
Não ha duvida de que 

as tropas coloniaes, 
tanto de Inglaterra 

como da França, leem 
dado na linha de bata

lha as mais irrefragaveis 
provas de uma su-
perior organ is ação 
militar. 

Se a 1 nglaterra 
não estava prepa
rada para uma guer
ra continental, ti
nha, pela sua admi
nistração, pelo seu 
espírito de disci
plina e rcgimen de 
trabalho, pelo pa
triotismo de todos 
os inglezes espa
lhados pela supcr
ficie do mundo ou 
reunidos nos seus 
vastos dominios, : 
pela sua riqueza t~ 
individual e cole- ~··. 
tiva, todos os ele- ~"',.ª"' 
mentos que, de um ~. \ •· ' 

:'\a Aírica, na Asia, na 
Arneric:1 e na Ocea
nia, a Inglaterra 

recrutou em pouco tem· 
ro, e adaptou-os com 
singular presteza ás cxi-

gencias fantasticas d'es
ta guerra moderna, que 
vae bracejando da Eu-
ropa para o res:o do 
mundo, numerosos con
tigentes nos seus imen
sos territorios Defen
deu eficazmente estes 
onde quer que, foram 
atacados pelos alemães, 
abafou as agitações com 
que alemães e austria
cos lhe tentaram per
turbar a ordem e a i11-
tegridade territorial, 

acabou com o do
mínio alemão nas 
suas costas d' Afri
ca, tem gente para 
continuai a defen
de· la na sua linha 

instante para o ou
tro, o seu esforço 

O rei .JOr!{C I' 'lsltn ns tropas canadianas na llnha oclden1a1 

.incomensuravel de 
fronteiras e de cos-

1tas, e ainda lhe 
<> excecional podia transformar, com:> transformou, 

nos mais temíveis elementos de combate. 
resta para ir combater ern França, demonstrando 

0 

bem o seu valor e a sua prodigiosa prepar~ção. 

O major general •slr• Sam Hughes assiste ao desfilar du tr<>PM canadianas 
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As condecorações de verdun. pregadas 
com alrlnetes n·urua almofada por 

mr. Poincaré. 

Os canadianos, tão vivamc11te caracte
risados por essas q•Jalidades de iniciati-

1 va, audacia e trabalho perseverante que os ingle
zes souberam imprimir á America do Norte, 
teem <lesempenhado na frente ocidental da batalha 

O llrCSldente da llepul>llC!í Pranccza 
em Verdun. ten<IO à esc1ner,1a o cifre· 

lor do f)rOIOCOIO. 

um papel admiravel. Compreende-se bem 
o orgulho legitimo de sua magestade o rei 

Jorge V e de todas as altas personalidades inglezas 
que visitam essa frente, ao verem desfilar, firmes 
e galhardos, os gloriosos contingentes do Canadá. 

Efeitos luminosos rt 'uma batalha durante a noite, na linha da França 
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Na linha ocidenta/ ,-Inlnntarln cnnacJlann mnrchnndo Pnra a rrento dn bn· 
_ - talha, na presença do general «slr• Snm Uugbes. 

Em França. - Cada dia se 
tol'On mais nota\'el pela abun
dancla e progressos de ra. 
brtco a artilharia de oue os 
lnglezes teem munido a sua 
llnba de combate na frente 
ocidental. i::sta !otograrla 
representa a limpeza de dois 

grandes canhões. 

N a linha oc/dentlll.-Um dos grandes canhões Howltzer com Que os lnglezes teem ,·encldo os alemães 
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Um assalto dos inglezes, corpo a corpo, no bosque de Oelville, que eles cognominaram de Devil's Wood (bosque do diabo) 

COtsrnhO de J. l"tmOnl, de l'Uunratfon>. 



,.. 
<> "' 2. Na frente orlental.-0 marechal Hlndenburgo tendo â sua direita o general Bardo! e â sua esquerda os " \ 

generaes Bõbm-Ermom e Ludendorrr. - s. As tropas Italianas são vf\·runente vitoriadas na sua chegada 
a Salonlca. 
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\ 
t. ArU+hetros fra.ncezes examinam os eanhUos e 
munh;.ões t.otnados aos tl l ~maes a. vor o que 
ainda so pode aa>roveHa.r. - 2. Um respeHavul 
trem de artilhuria pesada.-(cClicb~S• da secçao 

tologrurlca <lo oxerctlo !ru.ncez). 

um lrecllo da aldeia de Posleres depois de Lomada pelos loglezcs 
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o Impera.dor da Ruula passando revista aes couacos. 10,·ocaodo •a laal>aJavel certeza da vnoria final para cumprirmos o DO$SO sagrado <le,·er atj; i ulllm&>. 
CTllt /hutrllltd !Andon Nt:ia). 



Aniversario da Republica 
A Republica Po1 tugueza passou o sex

to aniversario da sua existencia no dia 5 
d'es tc mez. Não fo i ele comemorado este 

ano com as festas entnsiasticas dos 
riores, mas, nem por isso, o povo portu

guez deixou de significar o seu 
grande amorás instituições, pelas quaes 

tão denodadamente porfiou e a 
que, com tanta esperança, confiou 

os seus destinos. 
O governo foi o primeiro a 

dar o exemplo de que, nas 
circumstancias excecionalmen · 
te graves que atravessamo9 

com a Europa inteira a 
braços com a mais pavo
rosa das guerras moder
nas, a atenção do paiz não 
de,•ia ser distraída de tão 
gra' e e absorvente problc-

~ ma nem gastar-se em festas P"l•• llfi ouacsquer quant ias que, 
dentro da mesma ordem 
de sentimentos patrioti
cos, podiam ser aplicadas 
a suavisar a sorte dos 
soldados portuguezes, que 

o sr. presidente <la H.epullllca e o 1111111s1er10 Mslsllndo dn •·arnnda do palaclo 
de Relem ao desfilar da guarda de honra 

vierem a ser feridos, e de 
~uas famílias. Os cinco 

contos inscri tos 110 orçarrento do Esta
do para estas festas, foram aplicados a 
este humanitario fim. 

Mas a animação não deixou de ser a mes
ma desde a recéção no palac io de Belem á 
sessl;o comemorativa no mais modesto cen
tro. 

l\ão houve uma só nota, não se deu o 
mais leve incidente, que pudesse abr ir a me
nor margem a supôr-se que não cont inuava 
com a mesma intensidade o amor, o respeito 
do nosso povo pela Republica, e com eles 

a esperança de melhores dias. 
O .... HlllUOS fta .. !~Côht cte fiuCrra. QUC (h:erntn 8 gunrda rte honra, 

•h:~r11a 1ulo cm co11tlnc11rla em rrente do puJaclo de neJem 
(«lkh fs nenollel). 
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A orlclalldade da dh'lsào naval na recécào do l)a fuclo tle Relem 

A missão lngleza saindo <10 palacio <1cpo1s 
dos cumprlme:uos. 

A wlssão rranccz.a na 1·ecét:H.o 

o destfln1• ila guarda de honrn no largo do Cah·ario a caminho <le Re lem 
!Cl1Cllê• BcnOl lel) . 
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Roorano teuz1n Ca\'nlllnl 

Acostumados a que o 
iiustre emprezario do Coliseu 
dos Recreios, sr. comendador 
Antonio Santos, apresente na 
sua majeswsa sala de espeta
culos as maiores celebridades 
e as companhias mais afama
das, a ninguem surpreendeu 

meiros, senão o pri
meiro logar. 

Os triunfos sucessivos, al
cançados n'esta temporada bri
lhantíssima, são suficientes pa
ra prova do merito da compa
nhia. As obras mais notaveis 
do repertorio ant igo e moder-

que, apesar das no não só leem re-
enornies dificulda- cebido interpreta. 
des de momento, ~-------------:__-=:__-==...:...:;__-=....:::.:=:__.:::......:...__i ções além tte toda 
nos visitasse a com- a espectativa, co
panhia italiana de 2. \111r1n "º;!~!·c-;-:;.,~f~:~. n8.J.\''.~:\;;;-~e E1~~h~:~''.'"~: ,f~r~i~~:?.~!\1i~. ~taranp;ont. mo tambem são 
operacomicaéope· rostas em cena 
r e t a Caracciolo- com o luxo, o bom 
Scognamiho, que, gosto e a arte de 
pelos artistas que a que só Caramba 
constituem e que seria capaz. Por 
em ltaha são pre- isso, esta epoca fi-
diletos do publico, cará memoravel 
ocupa um dos pri- para o Coliseu e 

para todos nós. 
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CONCURSO NACIONAL 1 

'-.. DE TIRO 
A' distribuicão de 

premios aos classifica
dos no concurso nacio · 
na! de tiro assistiu o sr. 
presidente da Republi 
ca e o ministro da guer
ra, sr. Norton de Matos, 
rcve~tindo o ato uma SO· 
Jenidade deveras emo
cionante. Foram em 
grande numero os pre-

~ .. . - ·~-· .~ 

.· 

O capllii.o sr. Pereira Coelho. sub-diretor aa Carreira de Tiro 
e alg11ns dos mais notavels concorrentes. entre os quaes o sr. 

Jorge Francisco de Car,·aJbo + camplào de Portugal. 

Praças do regimento 3·1, do Porto, que ganharam a taça de honra, no cam
peonato mllllar. 

(Cltchét aenollel). 
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O sr. Fellx Bermudes, que 
te,·e meda lha d·ouro. um 
obJeto de ar<e e menção 
honrosa. fazendo um tiro 

mios distribuídos, · os 
quaes constaram de me
dalhas de ouro, objetos 
de arte e dinheiro. Dos 
17 concursos real isados 
foi este o mais imponen
te, não só pelo numero 
dos concorrentes, mas 
pelas bri lhantes provas 
que por estes foram da
da>. O seu resultado a 
todos deixou satisfeitos, 
sendo posto em relevo 
pelo ilustre Chefe do 

Estado no discurso 
que proferiu. 



A COLONIA DE FERIAS DO 3.º GRUPO DE ESCOTEIROS 
Tambem os pequenos ,......,."ICõ:l'l'Cll•~-----~---1~-

escoteiros não ficam ina
tivos perante o formida- ~l(iiiil 
vel conflito que abalou o 
mundo inteiro. 

Conhecedores dos pe
rigos que ameaçam a sua 
querida Patria, os escotei
ros preparam-se para os 
serviços que ela d'eles 
venha a reclamar. 

Assim o demonstra a co-

os escoteiros no cnstelo de 
Ceztmbra. 

ros a naufragos na Praia 
do Portinho; alpinismo 
e ciencias naturaes na 
formosa serra da Arrabida, to-
pografias e problemas sobre 

Pescnnclo ã rana 

zar com o habitual 
bom humor e o seu 
espírito rico em re
cursos, tirando par
tido da mais insigni
ficante vantagem que 
as circunstancias lhes 
apresentem. 

Eles proprios cons
truiram as suas bar
racas de mato e pre
paravam o seu alimen
to. Exercícios de to-

., da a especie: nata
ção, remo e socor-

o terreno e sobre a carta; jo- Exerctctos de re-
gos, um concurso naulico, mar- m~! ~~~bttá~º 
chas, sinalagem, enfermagem, 
etc. 

Em tudo deram os escoteiros d'aquele grupo 
provas da maior capacidade e sempre os ani
snou uma vontade firme de cumprirem o seu 
dever, obedecendo conscientemente ao ~eu 
chefe. 

E' da uescola do escoteiro .. que sairão os me
lhores soldados... os soldados que saberão 
fazer respeitar o nome de Portugal. 

Portuguezes! Auxil iac no maximo das vossas 
posses e prestimos a escola do futuro: 
Os Escoteiros de P<'rlugal! ... 

A. 8. 

3. J uoto á entrada do con"en10 da Ar rabi da 

5. contlocnct;i A bandeira do grupo 
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FIGURAS E FACTOS 

- -----
Festa em Cas2aes. - Foi brilhante a festa ex

traordinaria, que o uCinema da Praia de Cascaes .. de-
•:º'°º"''"' dicou á sociedade elegante da colonia bal-

-· "'• • near. Promoveu-a o sr. ) B. Vale, organ isando · 
1li" um progran1a atraente, em que, além de 

\ belas uf'itas .. , entraram cinco numeras, 
\ qual d'eles mais apreciado e aplaudido 

Q• pela distinta assistenc;a. 
~ foram esses numeros uOs lanceiros ... 
~ ensaiados pelo sr. Leonel Rosado e dan-
~ çados por varias meninos; •Os Palhaços .. , 

: ~~~~t~~~~1=1~~~.:.º~6~~l~:r~i~~:~~ ;;r ~~== 
g demoiselleu E. Borsalto; uOernier Tango .. , 
o .. je serais jamais .. , uCanção tr iste .. , por 

lg
g .. mademoiselle" Ve~a Borges, e .. Bailados 

originaesu, por umademoise lleu Lil iannc 
ll Carré. 

J Houve lambem concerto na esplanada 
P pela Banda Musical de Cascaes, que to-

:º cou nos intervalos trechos da .. cavalaria 
º 0 ."

0 

rusticana .. e a valsa uBrise .de Bois·•. i • 

•., 6 "'º 6 <>º Q1Jantos assistiram a esta festa retira-
ram-se com impressões inapaga. 

Maaemotseue Llll .. nne carre veis do seu brilho e distinção. 

Pedras Salgadas. - Um dos aspetos da itsslstencta do 
ptc-nic á ro11te do Sabroso 

(Cttclte do sr. Cunha couUnho). 

:'""-~~~~Z'!."!~- -
~ _..,. 

{, -.. i+ 

Os gentis netos do distinto 1>lnlor sr. Fcllx da Costa, 
em C i11 1ra 

(Cliché do sr. Alrreclo Pinto, Sacnvcm) 

, No Pará.-f>assclo de IJallelras de seis 1·emos disputado pelos clubs nemo e Recreai!''º· sendo este o vencedot'. 
(Cltc/lll do distinto amador s1'. José Lopes Pe1·e1ra da Silva) 
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llSêRIE ------------·-......... __ -· ......... ,.,,._ 

DORES DE 

1 ~~~~$1$$S~ 

pmLHOS ~HFICOS j 1 

1'0DOS OS GENEROS 

f:11em~e na~ 

OFICINAS 

DA 

"Ilustração Portugueza' 

R. DO SECULO. 43- LISBOA 

COSTAS 
PILULAS FOSTER PARA OS RINS 

Sem rival para combater: dores de costas e de pernas; 
lassidão dos m<'mhros; doenças e fraqueza dos rins ~ :!a l><?xiga 
e das vias urinarias ; calculos; nevralglas ; rlw:imat.smo; 
enveoenameilto do sangue pelo acido urico; hydropisin; etc. 

Aa Pllulas Foster para os Rins enconlrop - se à venda etn 
todas aa pharmactaa e drogaria.a, a 800 Rs. cada rrasco: pelo cor1"C10, 
franco porte, augmcot.ar 50 Rs. para regislro. 

Agentes Geraes: JA.\lES CASSE!.S & C•, Succcs., 
Rua Mo11si11ho da Silveira, N• 1>5, Porto. 

'l.USTRACÃn PORTUOUE7.,8 
............... ··~~~~--------~·------~ 

~--,,----
Armas E Cartuchos 

Remington-UMC 
"O. urtuchoo UMC lrncm·JM rr&w 

lembrar"(as da. minha moci.ê.ide.. 01 11111· 
lmOI "U'" corno nOI oa e~ aqui por 
atu rcai&s, f6:..m OI favoritot do meu pie 
et«m1idoaparte i-~I da .;d. ~ 
.....,. 61'-. C.,,,pan!..iau 6Eâ cn u..!.u 
u QClll,al ~. ,. tt'cm coetnk:c!o atn· 

cr6N.rMr.te para o a:mtenlo cb 
~ DOl6& '•mil'-. Conhcccmpae ha 

· - cincuentaanno&ejiteedlpta.m 
a todu u ma.rcas e ailibrct de 

• lt?IW ele l&;o 
,_,,-- \, Fab1ieados 

./1 pelo C.,,,panl-.ia 

annu afa:m•du por todo o mundo ha mais de un attulo~=~I'~: 
sentada pe-l<J9 nove1 riRe. e c:rri:)3"rda. REMlNCTON. A1 e.rmos e 
cartucho. REMINCTON-UMC lomwn uma """'bioaçio ic!c•I para 
tiro ao o.Ivo, po;,acioo pelo umPo, ou .. ~ pd.,. booqucs. T...,, rido 
°' loc1o1cs inc!ia--6. na mioh. h.mili.. porque dode a minha 
infoncio ,.,..,,. .,.,. faólitWo o Poõ N""" de Codo D10-

A. anrAS e cartucho& R'.::.\1lNCTON-UMC--•• t • ...i. 
nu cua.s princi;dea cm toc!u u partca. 

Env:o.~ FAtis, circular~ clitcripti•tN. c:a.talotot e cartaza. ~rct a 
quem oa .ol.~1lar. 

Remington Arms-Union Metallic Cnrtrid11e Co. 
299 Broadway, No .. -York, U. Y., E. U. d• A. do N. 

Repre:scntacatea: 
No Sul cio Bnw1 No T mi1orio do Amal\OOU 

LEE & VJLLELA OITO KUHLE!\ 

e.Caiu Pottal 420. São Paulo Caiu Poatol 20 A 
iu P .. bl 183. Rio ele J.,..,;'° Mw.. 

1p1:t • Ptnlp.: ü. lie1wr t•erre.ra, L. ou 1,,.•moes. J-L1sooa. 

r 
l 

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 

\ 
1 

AS MAIS ALTAS J:<ECOMPENSAS 

21, Boulevard Mon tmartre 
P ARIS 

\.2'ELEFONE: Gutenberg 42-09 l\SO'ENSOB 

~ dO PAPiôOPaílõ ( Ver na quarta-1~1ra ~roxima o 

~T:aco•~~'.~d:ª.''_.~~~j·~·~.~.~ .. '.~s.'~ .. ª~ ';~= ~I: 1 .. , ·~uplemento de Modas & Bordados .:.::~~L~"'ª"" J 
l'undos de •"<'•cn·a e a111orll~á· ~ ______ , 

cão............................ :!M.<\OO&)J() -
li êls. . . . . . . . . . . . . . . . . . IJ:JIJ.:110500() 

Séde em Llaboa.. Pro11rlc1arla das rabrl 
cas do Prado. ~larlannla e :<obrelrlnho (To 
n1ar). Penedo e casa l de 11erm10 (Lou:d). 
\'ale Maloo· (ÂlbCl'üOl'IO·(l·VetliaJ. l nSlnlJ\thlS ! 
para uma producioo 1u111111 de seis mllllões 
de kllos de papel e dls1>011<10 dos mnqul· 
'!!:..nos mais aperreicoado~ para a sua ln· 
dustrla. Téon em de1>0>llo grande varie 
dade de p111>els de esc1·110. de 1nwrcssilo e 
de embrulho. Toma e cxccula 1>ro11111111ente 
e ncomendas para ral)l'lcnções espcclncs de 
quaJQucr c1uantldade de papel de 11111t1ulna 
continua ou redonda e de rõrmn. l•'Ol'nec« _ 
papel aos mais lmPortantes Jornnes e pu 
bllcacões perlodtcas do palz e ê fornece 
dora exclush·n das mais lmpOrtantes com 
oanhlas e empresas 1u1c1011acs. 

ESORITORIOS E DEPOSITOS; 

11SBOA-270, Rua da Princeza, 276 
PORT0 - 49, R. de Passos Manoel, 51 

l•:ndcreco tclegrallco cm Lisboa e Porto 
Companhia Pra.do. Numero telcronlco· 
Llaboa, 60-Pono, 111. 

CN~ . 

HORNIMAN 
EM PACOTES 

UMSECULO DE tXITC UNIVERSAL 



Almanaque Ilustrado d'O SECULO _, 
illl)llllP 

PARA 1917 
c;-'Jc-<> 

Deve s !r posto á venda ainda esta semana o 

Almanaque Ilustrado do "Seculo" 
para 1917. Cuidado em todas as suas secções de iníor
mações utei s ele é um belo auxiliar nos escri tor ios, 
nas oficinas e até nas repartições publicas, assim como 
para os contribuintes, recordando-lhes todos os prascs 
em que leem de pagar as contr ibuições e coletas. 

Para o forasteiro tambem o ..:fllmanaque :J/usfrado 
do " Seculo" é de alta importancia, porque lhe indica o 
que tem que 'êr em Lisboa e quanto lhe custam os 
transportes em automoveis, trens e caminhos de ferro 
nos arrabaldes. 

(Desenho de ROCHA vmmA) 

Todos os leitores do ..:fllmanaque :J/usfrado do 
" Seculo" gosarão da vantagem de poder assistir por 
meios preços a espetaculos nos teatros da Trinda
de, Ginasio, Apolo e nos Salões 
Olimpia e do Rocio, regalia que os simpati
cos e distintos emprezarios, com uma grande gentileza 
e amabilidade, lhes oferecem. 

Nas seccões !iterarias e ilustradas melhorou-se muito. 
Os assuntos da guerra em que nos encontramos envol
' idos junto dos aliados conira a Alemanha ocupam al
gumas paginas que ficarão a atestar o caracter portu
guez. que não teme os arreganhos fel inos do imperador 
dos boches. 

E, apesar do encarec.imento de todos os materiaes de 
impressão e do papel, o preço continúa a ser de 

,_ 12 CENTAVOS • ._ __________________ , ______________ ..;.a 
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2 O S€CULO COMICO 

Pf\LESTR~ f\ITTENA Falta de pão 
Apresentando-me pela primeira ·vez . _ 

n'esta secção do Secalo Comico, a con- Esta man,1a do portuguez comer pao 
versar com o leitor, em virtude da au- não lhe esta nada bem e coloca os go
sencia perpetua do meu colega João vern_?s em cons.tantes e_mbaraços. Or.a 
Ripanso, que não está para mais con- se nao t~~os trigo e milho em quantt
versas, eu podia falar em tudo menos dade suf1c1ente para o C?nsumo,_ o go
na minha pessoa. Não querem, porém, verno tem a culpa d'1sso? Ev1dente
os fados que eu assim proceda, Tenho mente que não. Logo, para que ~iabo 
fatalmente de explicar a origem d'uma s~ clama· que ele é que deve prov1den-
cicatriz que se vê na minha face, lado ciar? . 
esquerdo, junto da aza do nariz... .D'.aqm a pouco querem que o sr. 

Passei dois mezes no campo e re- m1mstro do fo~ento proced~ pessoal
gressei ha tres dias a Lisboa. E des<;le 11Jent~ a sementeiras e aprov:e1te o ter
que me apeei na estação do Rocio, não reno mculto- qu1çá o Terreiro do Pa-
ha amigo ou conhecido que encontre ço! · . 
que não me pergunte, depois de me Ora façam favor de não ser ex1-
achar mais gordo: gentes e comam pão só em dias de fes-

-Que diabo é isso que você tem na ta. Pa,ra as torradinhas quotidianas do 
cara? E' uma ferida... sr . ministro sempi::e ha de chegar, e é 

E tenho de contar o caso. Com esta o que se quer. 
são cento vinte e cinco as explicações 
que dou e saibam vossas excelencias 
que d'essas só tres foram as verdadei· 
ras; menti nas restantes cento vinte e 
duas, porque o facto era tão simples 
que ninguem o acreditou; necessitei de 
recorrer á inverosimilhança para ser 
acreditado. 

EM CINTRA 

UM CUMULO 

- Aquete Fagundes é o comerciante mat1 
previdente que eu conheço. 

-Por11uet 
-lmagtna tu que ai-Ou uma corãa ao teto 

do e1crtLQrtO para, togo que 1eja preClso, IUI· 
vender pagamento1. 

o notave1 Protopopo 
Contei, entre outras, as seguintes pa-

tranhas: que o ferimento provinha de Protopow é, na ortografia dos cole-
uma facada-envolvera-me em desor- gas sérios, com um w no fim da pala-
dem rÍ'uma romaria, e o prior, que ia vra, porque provavelmente a copiaram 
na procissão, sabendo das minhas idéas do inglez, um membro dG governo rus-
liberais, aproveitara o ensejo para me so, pessoa cujas sentenças são escuta-

rasgar a cara com um canivete de das com recolhimento em todos os pai-
aparar lapis; atribui o golpe a um zes do mundo. 
descarrilamento do comboio, que A que ele dísse ultimamente com des-
me tinha passado sobre o corpo, tino á posteridade, e que as agencias 
deixando-me, por incrível felicida- sa apressaram a transmitir pelos fios 
de, apenas aquele vestígio do de- telegraficos, foi a seguinte: 
sastre; afirmei que me caira um --O' Zé, é e1ta a tercetra ve:i que tubo t1to 
aerolito na cara na ocasião em que vara vér o na1cer do 1ot e semvre a& nuveni 11Esta guerra ha de ir até o fim!• ~ 
eu esta'!'ª. obse~va.ndo um ~elipse m:!óe;nm~~P,~=r~ 0 fazer. 

do sol, só v1s1vel na mmha aldeia, etc. -l'Vdo quero saber <Ie 11utorta11 Onde está Solene e estranha profecia! E toda a 
Foram estas e analogas as versões o citvro das q-ectamaçôe&~ gente a imaginar que esta guerra fi-

que piamente se julgaram dignas de fé. cava em meio ! 
Os amigos e conhecidos ouviam com 
anciedade, e depois apertavam-me ca

Ele! 

r.it~hosamente a mão, lamentando e fe- Marques, pae, zangou-se muito com A boa visita hc1tando7me por eu t~r escapado. _Ne- os dois filhos mais velhos, que já são 
nhum de1~ou de me dizer gue a minha uns marmanjões d'alto lá com o charu- .. 
morte sena uma perda nac1_onal. to, fazendo proezas que irritam 0 nosso - O ~u1e1to do primeiro andar está 

Mas os tres a quem narrei a verda~e, amigo e 0 fazem afinar altamente. em casa. . 
com_o vou narr~ a v~ssas excelef!Clas Hontem berrava 0 Marques aos ra- -Es~á, sim, senhor .. 
- nao porque nao haJa assuntos m.te- pazes, batendo murros na mesa: , - Pois então voltarei ámanhã. 
ressantes a tratar,_ como a chuchadeira -Se vocês julgam que são tanto co- _______ .._..,_.. ______ _ 
do paf?el para os JOrnaes, a trapalhad_a mo eu, então são uns burros! 
dos trigos, o pagode da Camara Muni-
cipal, a patifaria da agiotagem, etc. _ _ ______ .._._D_E __ F_o_' _R_ A_ 
etc.- mas porque vossas excelenaiases-
tão tambem mortinhos por saber o mo
tivo por que eu tenhe uma cicatiz na 
face, lado esquerdo, junto da aza do O mczu brindcz 
nariz, esses exclamaram prontamente: Cllama·se Irene e raz agora anos. ' 

-Ora não sejas intrujão! Que brinde é que lhe de,·o orerecel·? 
Pois bem A verdade é que achando- Um cllapeu dall<lo_ Ideia dos biplanos? 

b 
. · Um llHO'I Um cao·1 Nem sei o que ha-de 

me eu a nncar com o meu pequerru- ser. 
cho uma criança de cinco anos que já 
t 't t · · t• Não sei se Ja notaram crue ele Irene em an. a graça como º· pat, cons1s m- (Repare o mundo que paclencla a mtulla!) 
do a bnncade1ra em atirar ao ar com se raz tarobem um auagrama-Relne, 
um velho chapeu de palha e apara-lo Fórma como em rrancez se ooe rainha. 
eu e o petiz, ao desafio, o chap.~u caiu- ora, a uma rainha-e esta é Iluda-
me de cutelo na cara e a aba, n1a como Só de,·emos clar prendas de ,·ator 
uma taboa, fez-me este ferimento na.fa- jE. sendo assim. pei,:guntarel ainda: 
ce, lado esquerdo, junto da aza do nariz. Que ttc,·o orerecer aquele amo1·~ 

Palavra de honra. E agora, graças á .Já sei; dê-lbe ela e1nbora pouco a1)l'eço. 
enorme tiragem do Seculo Comico, es- Vou. remete1·-Ille mn bacalhau rrcscal. 

·o to e · d E' a Prenda mais cara e de roais preço pero que na me rn m a mcomo ar oepots Qlte começou a gtterra atual. 
com perguntas. 

JOSÉ NEUTRAL. BRAMÃO D'ALMEIDA. 

Eoa exp1ica ção 

-Mama, o que é um concurso agrlcola f 
-E' um concurso ae lleteza para vaca1 e 

porcos. 



O SECULO COMICO 3 

Um preso honrado l Camara Municipal de Llsboal[ E.M FOCO U 
Muita gente espera, para na. proxima 1 =============:=,; Resam as gazetas que Manuel Cardo-

eleição camararia se pronunciar na ur- • so, havendo sido absolvido no 2.0 jui-
na, a opinião do Seculo Comico ácerca - · zo de investigação criminal e não ten-
da antiga vereação. Aí vai ela. do ouvido bem a sentença, se foi tran-

A vereação da presidencia do sr. Le- quilamente meter no Limoeiro. 
vy da Costa merece a reeleição. O caso pareceu estranho á mesma 

- Mas que tem ela feito? perguntará gazeta, mas ha melhor. Em tempos, 
o eleitor ignorante. n'uma cadeia de certa vila da Extre-

0' senhores! Então não estão bem á madura, os presos aborrecidos pelas 
vista as belezas da cidade, devidas á más acomodações do edificio, sairam, 
Camara? querem ruas mais agradaveis foram a casa do delegado que era 
para peões e veículos, do que as de Lis- então procurador r égio, pediram-lhe 
boa, com :.eus abismos e montes? ilu- 1 transferencia para nova casa- e em se-
minação mais prOJ?icia aos encantos guida voltaram honestamente para a 
do misterio ? edifícios publicos e par- cadeia. 
ticulares de estetica futurista mais acen- 1 Já se vê que n'este paiz as pessoas 
tuada? uma 3.ª repartiçãosinha mais honradas não são poucas, pelo menos 
amiga do seu amigo, etc. etc.? as que se acham á sombra. Chega a 

Se com isto o votante não fica já 1 gente a imaginar que afinal os patifes 
convencido de que deve reeleger a Ca- são os que andam em liberdade! 
mara atual, saiba que ela tenciona 
mandar construir jardins suspensos J ti b il i 
maravilhosos, uma avenida luxuosa até us ço roz e ro 
á lua, pavimentos de veludo em todas 
as ruas, bairros para operarios com Bonito! Lá perdeu a atriz Etelvina 
casas de um escudo mensal de renda, Serra, no Brazil, uma questão intenta-
com todos os confortos modernos e ti-·•----------------· da contra o empresario figueirôa por 
fos gratuitos na agua do contador e causa de ordenados! 
muitos mais melhoramentos de prodi- A A RIZ SATAN LA Quer dizer: para os magistrados bra-
gio, que nos tomariam o resto do pou- T E zileiros os lindos olhos da Etelvininha 
coe precioso espaço de que dispo- Olh d b . , foram m1:nos sugestivos do que o feiar-

os e rasas, negros como o m.erno ã d fº · ô · 1 · mos; . . E como 0 inferno vomitando lume r o o 1gue1r .t, CUJa p ashca não va-
A urna, pois, pelos benementos! Sà~ os teus olhos, onde se resume te nem o dedo meiminho da rapari-

0 mal e o bem no combater eterno. 1 ga! • 
Ao mesmo tempo não h.a ceu mais terno; Pois então apele para nós e verá co-

Boa nova E' luz que se fundisse com perf'Ume, lmo ganha a questão. Obriga-
0 tormento infinito do ciume os o ho e lh E o dõce afeto d'um olhar materno. 1 m m m a pagar• e O or-

1 

denado e a dar-lhe ainda em 
Tivemos ante-hontem uma feliz sur- De onde vem o teu nome, Satanela f cima oito tostões. 

preza: apareceu-nos cá em casa o nos- Talvez de Satanaz. mas quando cismo 
- so grande amigo e colaborador jerol- No teu funesto olhar que mfla.ma e gel& NO ESTORIL 

mo, depois de uma ausencia de dois Eu penso, com piedoso misticismo, 
mezes em Peras Ruivas. Vem mais ma- Que v~ns de Deus e ~ue és .como, uma eatrel& Esta é autentiquissima da costa: 
gro e bilioso e é portador de um d'es- Refletida no fundo dum abismo· No Casino do Estoril, um sujeito 
tes paus de marmeleiro cujo aspeto é 11ELM 1Ro. que rebentára as massas á batota, per-
de fazer tremer o mais valente. gunta a um parceiro, alta noite: 

Não quer íamos estar na pele da gen- Cabreira n os ares -Que horas serão? 
te de teatro, mas dada a nossa influen- - Tres. 
eia no espírito do terrível critico, pro- . - Tres?! Com os diabos! E minha 
curaremos amansar-lhe as furias o mais Ap~es~ntot~-~e ultimamente na ~scola mulher que me está esperando para al-
possivel quando se trate de pessoas que de ~v1açao. m1lltar-0 nosso Anto.n!O Ca- moçar! 
nos sejam simpalicas. bre~ra. Avido de~aber , esse esptrtto m-

ficam, pois, prevenidos atores, au- sac1avel pretendia obter a certeza de 
tores, empresarios, etc. de que desde ser o c~u. azul. . . 
já se recebem n'esta redação as cartas ~ s~ltc1tou permissão para ~ub1r ~no 
de empenho que tiverem por conve- primeiro aeroplano que desferisse voo. 
nientes. Depois de obtida a necessaria licença 

das autoridades competentes, Antonio j 
- - - - ---------- - - Cabreira meteu-se na 8'eringonça e foi 

aos ares, como se esttvesse em plena ' 
M a rques mludo sessão na sua Academia a descompor 

os amigos dos diabos. 
A ultima petiza do Marques (tem fi- Pôz uns oculos e!'peciaes, de tar-

lhos como um coelho, o lad rão!) é en- taruga, e cravou o olhar cientifico na l 
graçadissima, saindo ao pai por uma amplidão celeste que mais a mais mira
pena. va á medida que o aparelho mais e mais 

Estava ha dias esta formosíssima subia. 
criancinha toda entregue aos seus ino- Viu, reviu e por fim o aeroplano des
centes recreios quando a mamã, que é ceu na Azambuja. 
tambem muito espirituosa, lhe pergun- Cabreira agradeceu muito o favor 
tou: que lhe proporcionara abrir á ciencia 

-0' Mimi, porque não brincas com novos horisontes, muito mais amplos 
a boneca nova? do que aquele que contemplava e pre-

Entre a ama e a creada 

- Porque quero guarda-l a para os parava-se para partir, quando verificou 
meus filhos. que não trazia os oculos. 8 , certo aue u vai embora t 
· - E se não tiveres filhos? E então apalpando as algibeiras, dis- -E'. sim. m1n11a senh<>ra. 

- Guardo-a para os meus netos. se: - E que mottvo a trntu; a tomar essa reso-
E diz-se que não ha filho que saia -Diabo, perdi os oculos ... Talvez tuça~Jo é n mott 

0 
t h 11 é 

ao pai! os tivesse deixado lá em cima! soiãaao dd'~uaraavrêp::l,ftc:n~~11 ora. um 

1 



o Manecas e a sua 

gen tilissima namorada 

:i. o Qulm resoh·e-se rinahnente a lnten·lr ... na tnter
t'lsla. censurando o :-.1anecas por vir vara a.li cacrapts
rar. 

s.-Esta assim resoh·e e o PObre D. Juan vai ficar aban
donado. não sem que o "anecas raça das suas. pois está 
lrrttadl<islmo. com o Intrometimento do Qulm nos seus 
coloqulos amorosos. 

4.-o Manecas pretende desculpar-se, mas o Qulm co
mec:a a convencer-lne a namorada a que se retire. 

6.- :-.ranecas não se contem mais: uma rormlda,·e1 ca. 
becada atirada ao peito do Qulm e a\ ''ai tudo de escan. 
tllhào. contlrma-se o dllado: •Entre marido e mulher 
não metas a colher•. 

BREVEMENTE: - Episodios do Quim e do Manecas no "Écran" 
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